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“Durante as crises é que se cresce...”, já dizia o grande economista.
Nesses últimos anos temos vivido crises sobre crises, que 

deprecia de forma absoluta a ordem popular. 
Tais crises são financeiras, institucionais, de moralidade, de 

ética e de confusões das leis.
Os componentes da SBUS estão perfilados na defesa da ordem, 

da democracia, do trabalho e da produção permanentes como 
armas importantes contra o caos instalado na república.

Vamos caminhando com produtividade crescente em cada 
estado brasileiro e no final desta tempestade a USG brasileira terá 
crescido muito mais.

O TRABALHO E A 
PRODUÇÃO SUPLANTAM 
QUALQUER CRISE
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O intuito dos organizadores da 1ª 
Jornada de Ultrassonografia em Gineco-
logia e Obstetrícia era renovar as forças 
da sociedade tocantinense de ultrassom. 
A meta foi cumprida e as expectativas 
superadas.  Entre os dias 20 e 21 de 
maio, no auditório do Conselho Regional 
de Medicina do Tocantins (CRM-TO), 
reuniram-se 248 profissionais da área. 
Segundo o presidente do evento, Fábio 
Roberto Ruiz de Moraes, o público pre-
sente bateu recordes. “Estou felicíssimo 
com o sucesso da Jornada”, comemora.

A participação massiva de acadêmi-
cos, técnicos e expositores fomentou a 

1ª Jornada de Ultrassonografia 
em Ginecologia e Obstetrícia tem 
recorde de público no Tocantins
Evento realizado nos dias 20 e 21 de maio contou 

com a participação de quase 250 profissionais da área

qualidade científica dessa 1ª Jornada. “O 
diferencial foi o nível técnico dos professo-
res. Contamos com palestras de presiden-
tes das federadas e do próprio presidente 
da SBUS nacional, Dr. Waldemar Alves do 
Amaral”, revela Dr. Fábio. 

Segundo o presidente, o primor pelo 
nível científico contribuiu para que o nú-
mero de profissionais interessados fosse 
tão representativo. Outras presenças 
ilustres  foram os presidentes Dr. Evaldo 
Trajano Filho (DF), Dr. Pedro Pires (PE), 
Dr. Jorge Telles (RS), e o presidente da 
Sociedade Paulista de Ultrassom, Dr. 
Adilson Cunha Ferreira.

A IV Jornada de Médicos Ultrasso-
nografistas do Pará ocorreu nos dias 20 
e 21 de maio no Hotel Princesa Louçã, 
em Belém.  O evento foi idealizado pela 
Assosiação Paraense de Ultrassonografia 
(APUSG) e teve como objetivo debater 
temáticas dentro das áreas de Gineco-
logia e Obstetrícia, Medicina Interna e 
Músculo Esquelético, com ênfase em 
Ultrassonografia Pediátrica.  

A Jornada contou com a presença de 
diversos especialistas das federadas SBUS, 
como a doutora Dolores del Carmen Ta-
nus Bustelo (PR), Dr. Carlos Stefano Brito 
(MG), Dr. Wanderlan Quaresma (PA), 
Dr. Fernando Bastos (PA), Dr. Luiz Neves 
(PA), Dr. Waldônio Vieira (PA), Dr. Alex 
Salame (PA), Dr. Bruno Falcão (PA), Dr. 
André Madeira (PA) e Bruna Azadinho. 

Em sua quarta edição, a Jornada 
contou com a presença de 116 médicos 
e obteve uma média de frequência em 
sala de 88 participantes. Para o presidente 
do evento, Silvio Romero Buarque de 
Gusmão, o encontro científico foi provei-

IV  Jornada  de Belém do Pará 
Evento reuniu 116 participantes e contou com palestrantes de federadas do Paraná e Minas Gerais

toso. “O evento foi considerado um su-
cesso pela excelência da grade científica, 
pela qualidade dos conferencistas e pela 
expressiva presença dos interessados”.  

Uma das palestrantes, a Dra. Dolores 
del Carmen Tanus Bustelo, fez um ba-
lanço positivo da jornada. “Parabenizo o 
presidente da Federada. A organização 
esteve impecável”.

No segundo dia de Jornada, médicos 
pioneiros na ultrassonografia local foram 
homenageados. Receberam as congratu-
lações os doutores Luiz Neves, Ruy Bor-
borema, Eduardo Nassar (incentivador 
e fundador da APUSG), o director da 
Densimagem, Otávio Guilhon, e o pre-
sidente da APGO, Ricardo Quintairos. 

No encerramento do evento houve 
posse da nova diretoria da APUSG. 
Passa a dirigir a entidade enquanto pre-
sidente o Dr. Silvio Romero Buarque 
de Gusmão e como vice-presidente o 
Dr. Wanderlan Quaresma. Os direto-
res empossados foram Dr. Fernando 
Bastos, Dr. André Madeira, Dr. Marco 

Antonio Marques, Dr. Bruno Sequeira, 
Dr Bruno Falcão, Dra. Lilian Thomé, 
Dra. Celeste Horiguchi, Dr. Mario 
Itó, Dr. Adenauer Alencar, Dr. Alex 
Salame, Dr. Ronaldo Barata, Dr. José 
Emilio Magno, Dr. Diego Florenzano, 
Dr. Jair Neves e mais o Conselho Fiscal 
e Conselho de Ética.

Segundo Fábio, a realização do 
evento não seria possível sem a parce-
ria, apoio, articulação e envolvimento 
dos presidentes das demais federadas. 
“De modo especial, quero agradecer 
ao apoio da Sociedade Brasileira de 
Ultrasson  e do Dr. Adilson de São 
Paulo (presidente de honra do evento). 
Dedico a ele toda minha gratidão. A 
articulação feita por ele foi crucial para 
o nosso sucesso”, agradece. 
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O Curso do Pré-Congresso Sociedade Brasileira de 
Ultrasonografia (SBUS), no XIV Congresso Brasileiro de 
Obstetrícia e Ginecologia da Infância e Adolescência e XXXI 
Congresso de Ginecologia e Obstetrícia, ocorreu em Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul, de 25 a 28 de maio, no Centro 
de  Convenções Arquiteto Rubens Gil de Camilo.

De acordo com a presidente da federada sul 
matogrossense, Maithe V. Galhardo, o objetivo do 
evento foi trazer novidades e aperfeiçoar as práticas 
na  ultrassonografia em ginecologia e obstetrícia, pro-
piciando melhor saúde à mulher.

A presença e participação do público corroborou a 
importância do curso para a categoria médica no estado. 
“Uma hora e meia após o término do curso, ainda tinham 
pessoas no auditório. Os participantes aproveitaram o tempo 
e os palestrantes para elucidarem todas as dúvidas, tendo 
liberdade para se manifestarem”, afirma Dra. Maithe.

Na programação, o Dr. Francisco Mauad Filho abordou as 
patologias enfrentadas diariamente pelos ultrassonografistas, 
correlacionando com a clínica. O Dr. Pedro Pires explanou 
temas atuais em ultrassonografia. “Ele impressionou a todos 
pela didática e  qualidade das imagens mostradas, que man-
teve a atenção da plateia”, recorda a presidente da Federada. 
Outro destaque foi a Dra. Maithe Galhardo que expôs uma 
revisão minuciosa dos conceitos de morfologia fetal de forma 
prática e objetiva.

Para a presidente, um evento de tal porte e de tamanha 
qualidade coloca em evidência da Federada da Mato Grosso 
do Sul. “Esperamos  aumentar o  público angariando mais 

Curso do pré-congresso 
em Mato Grosso do Sul 
fortalece a SBUS na região
Novidades e aperfeiçoamento fizeram parte da programação

sócios para a SBUS”, arremata. A expectativa é que o evento 
vire uma tradição no estado, tornando-o regular, possibili-
tando aos médicos e interessados que o programe em suas 
agendas anuais, fortalecendo a categoria e a instituição SBUS 
no Mato-Grosso do Sul.
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reafirmação profissional
Luta pelo reconhecimento de ultrassonografia 

como especialidade é um dos objetivos do encontro

Em junho Teresina será palco da V 
Jornada Piauiense de Ultrassonografia. 
O encontro científico ocorre no dia 
25 de junho, a partir das 8 horas da 
manhã, no Gran Hotel Arrey, situado 
na Rua Jaime de Silveira, n° 433. O 
presidente do evento, Dr. Manoel 
Chaves Filho, médico ultrassonogra-
fista e professor aposentado pela Uni-
versidade Federal do Piauí,  convoca 
todos os profissionais a prestigiarem 
a Jornada.

As inscrições estarão abertas até o 
início das atividades. Contudo, o presi-
dente aconselha os interessados  a se ins-
creverem com antecedência para evitar 
tumulto e atraso. O valor para o público 
geral é R$150,00 e para associados R$ 
100,00. O depósito deve ser feito no  
banco Bradesco 237, agência 0156, conta 
191045-0 e encaminhar o comprovante 
para yvete@sbus.org.br. Para obter mais 
informações, entre em contato nos tele-
fones: (11) 3081-6049 / (11) 3081-6736.

Palestrantes e Objetivos 
A V Jornada é o encontro científico 

de ultrassonografia de maior relevância 
em Teresina. A expectativa aumentou 
com a confirmação da presença da So-
ciedade Brasileira de Ultrassonografia e a 
participação dos renomados professores 
Mauricio Saito e Sebastião Santorino, 
de São Paulo. “Com esses nomes, e o 
amplo trabalho de divulgação que tem 
sido feito, a perspectiva é bater recorde 
de público”, prevê. 

Para Dr. Manoel, um dos ob-
jet ivos da Jornada é di fundir a 
ultrassonografia nacional. “São esses 
eventos que movimentam a nossa so-
ciedade e dá viva chama para a SBUS. 
Isso é positivo porque agrega mais 
pessoas para congressos, e a luta pelo 
reconhecimento da ultrassonografia 
como especialidade avança”. 

Lutar para que a ultrassonografia seja 
reconhecida como especialidade pela 
Associação Médica Brasileria (AMB) é 

uma das ideologias do presidente da V 
Jornada Piauiense de Ultrassonografia. 
“Nós somos especialidade na prática, 
mas não de direito. Procuramos esse 
reconhecimento”, ressalta. As aulas 
ministradas neste dia de atualização e 
luta científica ambicionam excelência 
na qualidade, por isso, Dr. Manoel con-
clama toda a sociedade para abrilhantar 
o evento. “Estamos pleiteando brindes 
para ser sorteados e esperamos a parti-
cipação de todos”, finaliza.

Presidente da SBUS Piauí, Manoel 
Chaves filho
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A Soc iedade  B ra s i l e i r a  de 
Ultrassonografia (SBUS) realiza em São 
Paulo a 20ª edição do Congresso Brasilei-
ro de Ultrassonografia e o 12º Congresso 
Internacional de Ultrassonografia da 
Fisusal de 19 a 22 de outubro. Os eventos 
ocorrerão no Centro de Convenções Frei 
Caneca com sessões Hands-on e interati-
vas com professores renomados. 

O tradicional evento possui programa-
ção científica atual sobre os avanços da 
área e garante aos congressistas fomento 
para discussões e aprimoramento, além 
de contribuir para as práticas diárias em 
consultório. O público esperado é de 800 
pessoas. As inscrições estão abertas com 
preços especiais. 

20° Congresso Brasileiro de Ultrassonografia 
da SBUS e 12° Congresso Internacional de 
Ultrassonografia da Fisual ocorre em outubro
Além do aprimoramento científico, os participantes concorrerão diversos prêmios

Ao se inscrever o congressista, 
além de ter a certeza do bom apro-
veitamento científ ico, participará 
de sor teios. Serão sor teados um 
Iphone 6s e 7, e um carro 0km. Os 
associados que se inscreverem até 

30 de agosto pagarão  R$ 500,00, 
até essa data os não associados 
pagarão R$ 900,00. Em síntese, é 
um pequeno valor comparado ao 
tesouro a ser adquiro no congresso, 
o conhecimento. 
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JORGE TELLES – Presidente da Associação Gaúcha de Ultrassonografia 
(ARGUS-SBUS) e Diretor Social de Comunicação da SBUS

Colo Uterino 
na Gestação - 
Por que e como medir

Está cada vez mais difundida entre os obstetras, a necessidade 
de utilizar a medida do colo via transvaginal para melhor avaliar 
o colo uterino na gestação.

A tradição do obstetra confiar apenas nas suas mãos e parti-
cularmente nos seus dedos está sendo colocada de lado, em prol 
da confiança que a ultrassonografia conquistou.

Duas finalidades principais para a utilização da medida 
do colo uterino podem ser apontadas, preferentemente por 
via transvaginal.

Alguns dados importantes:
•	 Dois terços dos partos prematuros são espontâneos e um 

terço iatrogênicos, via de regra por indicação médica.
•	 Desses dois terços, 15% das mães já tiveram aborto tar-

dio ou parto prematuro espontâneo. Nessas mulheres, 
o risco de recorrência é inversamente relacionado  à 
idade gestacional no parto prematuro anterior. Entre-
tanto a maioria absoluta (85%) desses nascimentos vêm 
de mulheres que estão em sua primeira gravidez ou 
as gestações anteriores resultaram em nascimentos à 
termo. Essa é a grande justificativa na triagem universal.

Técnica para o Rastreio no II Trimestre, preferentemente de 
22 à 23 semanas

•	 Sempre Transvaginal 
•	 Bexiga vazia
•	 Ducúbito dorsal na posição litotômica
•	 Transdutor no fórnix anterior
•	 Cuidar pressão indevida na cérvix, o que pode artificial-

mente aumentar seu comprimento 
•	 Corte sagital da cérvix com identificação da mucosa 

endocervical hiperecogênica como um guia para a ver-
dadeira posição do orifício interno (OCI) do colo

•	  Evitar confusão com o segmento inferior do útero  
Calipers posicionados para medir a distância linear entre 
a área triangular mais ecogênica no orifício externo (OE) 
e a incisura em formato de V no OCI. 

•	 Tempo de exame: 2-3 minutos. 
•	 Cerca de 1% dos casos o comprimento cervical pode mu-

dar durante o exame, devido a contrações uterinas. Nesses 
casos a medida mais curta  é a que deve ser utilizada.

Interpretação fundamental:
•	 Na 22ª-24ª semana está normalmente distribuído em 

uma média de 36 mm.
•	 O risco de parto prematuro é inversamente relacionado 

ao comprimento cervical e aumenta exponencialmente 
quando o comprimento cervical é menor que 15 mm.

•	 O comprimento é de 15 mm, ou menos, em cerca de 
1% das mulheres incluindo cerca de 30% daquelas com 
trabalho de parto espontâneo antes de 34 semanas.

De uma maneira geral, adota-se ao ponto de corte de 20 
mm para gestações únicas e 25 mm para gestações múltiplas 
para justificar uma intervenção. O processo de modificação do 
colo inicia com um fenômeno chamado Afunilamento, onde há 
dilatação do Orificio Cervical Interno (OCI), via de regra com 
herniação das membranas amnióticas. É medida então o com-
primento da porção de endocérvice remanescente do ápice do 
afunilamento até o OCI.

A droga indicada para a profilaxia é Progesterona admi-
nistrada por via vaginal. Alguns estudos recomendam uso 
de Pessário no colo uterino e outros a Cerclagem do colo. 

Outras utilidades da medida do colo uterino, relacionadas 
a predição de parto prematuro em mulher assintomáticas: 

•	 Predição do risco relativo de parto dentro de sete dias 
em mulheres com ameaça parto prematuro.   

•	 Em gestações com polidrâmnio no segundo ou no co-
meço do terceiro trimestre, a medida do comprimento 
cervical é útil para decidir quando fazer amniodrenagem.

 



r
ev

is
ta

 d
a
 s

b
u

s |
 9

c
sã

o
 pa

u
lo
b SBUS promoveu III Simpósio de 

Ultrassonografia em Medicina Fetal
Evento reuniu especialistas  de todo Brasil para discutir 

sobre as questões de atendimento e inovação na área

O III Simpósio de Ultrassonografia 
em Medicina Fetal da SBUS ocorreu 
no dia 11 de junho, em São Paulo, 
no Hotel Golden Tul ip Paul is ta 
Plaza. O evento contou com a pre-
sença do convidado internacional 
Rodrigo Ruano, médico ginecologista 
e obstetra, residente na cidade de 
Houston, Texas. Na ocasião, foram 
discutidas possíveis melhorias para o 
atendimento público que necessita de 
ultrassonografia e as novidades para 
a medicina fetal. 

No Simpósio também foi anun-
ciado previamente o que será o 20º 
Congresso Brasileiro da Sociedade 

Brasileira de Ultrassonografia – SBUS 
e o 12º Congresso Internacional de 
Ultrassonografia da Fisusal, que serão 
realizados de 19 a 22 de outubro , no 
Centro de Convenções Frei Caneca, 
São Paulo. 
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jorGe telles - Presidente da associação Gaúcha de UltrassonoGrafia 
(arGUs - sBUs) e diretor social de comUnicação da sBUs

Dicas SBUS

TECNOLOGIAS 3 COMP
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Antonio Gadelha da Costa (PB)
DIRETORA SECRETÁRIA-GERAL
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Maithe Vendas Galhardo (MS)
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Contamos hoje com inúmeros aplicativos (APPs) de 
diversas áreas medicas. Especialmente onde tabelas e cál-
culos fazem parte do dia a dia. É o caso da Ultrassonografi a. 

Procure nas lojas de apps por medicina, ultrassonografi a, 
ecografi a, gestação, tabelas... Use a criatividade!

Mas alguns cuidados precisamos tomar ao escolhermos 
um app para baixar em nosso celular ou tablet:

Especialmente nos obstétricos, encontramos vários que 
são elaborados para o público leigo, se aplicando para o 
acompanhamento do crescimento do bebê pela gestante.

Teste vários aplicativos. Você pode iniciar pelos Grátis. 
Muitos têm versões grátis, com publicidade em suas telas 
e outros (geralmente versões Pro) são mais completos.

 Ao escolher aplicativos que guardem dados de pacien-
tes, além de cuidar com o sigilo, procure os que permitem 
transportar os dados para outros programas tradicionais, 
como os da Microsoft, por exemplo.

Caso sua necessidade seja conteúdo, avalie também 
os livros eletrônicos. Tipo e-books. Tanto o iPhone como 
os dispositivos com Android dispõe de bibliotecas de 
livros em pdf. Os maiores méritos dos apps são cálculos 
e bancos de dados.






